A intertextualidade transferida da literatura para a música: caminhos adotados por diversos autores
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Figura 1: Um texto em análise (Ta) dentro da rede de textos, relacionando-se com outros. As relações focam no seu gênero (contorno circular roxo) ou em um determinado conteúdo desmembrável (pontos coloridos pequenos)

Quadro 1: A terminologia de Genette e de Mesquita e suas equivalências
	Terminologia Genette
	Operação/Atuação
	Terminologia Mesquita

	Transformação
	Modificação no texto/ material/ conteúdo
	Presença

	Gradação entre modificado e mantido
	
	Gradação entre implícito e explícito

	Imitação
	Modificação do contexto/estilo
	Intencionalidade

	Gradação entre modificado e mantido
	
	Gradação entre subvertido e reafirmado
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